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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo central compreender o espaço que a instituição familiar tem reservado à brincadeira infantil e, qual a percepção destas famílias acompanhadas pela Pastoral da Criança em relação à Brinquedoteca e a importância do brincar enquanto uma ação educativa e interativa. 

No primeiro momento foi realizado um levantamento de dados na Pastoral da Criança onde foi constatado um universo de 49 famílias acompanhadas. Neste trabalho, considerou-se uma amostra significativa de 50% desse universo, que corresponde a 24 famílias.

A pesquisa foi norteada por um estudo exploratório baseado na abordagem qualitativa. Teve como técnica a observação participante, a entrevista semi-estruturada, a análise documental, acompanhamento informal e espontâneo da vida da comunidade, com a finalidade de compreender e apreender através de fatos, falas, representações, o cotidiano dos atores sociais envolvidos na questão abordada.

Os dados foram analisados  através de tabelas e gráficos, chegando-se à seguinte conclusão: uma das conseqüências da vida moderna, principalmente nas famílias menos favorecidas, tem sido o afastamento entre adultos/crianças, o que faz   com que o brincar  seja  considerado  uma  atividade  pouco  importante.  As crianças passam boa parte do  dia  diante  da  televisão.  Os pais encontram  dificuldades,  depois  de  um  expediente  duro de trabalho, divertirem-se com seus  filhos. Confundem o brincar com a necessidade de possuir brinquedos, geralmente quase sempre inacessíveis a estas famílias.
A criança desenvolve-se pela  experiência social, nas  interações  que       estabelece,   desde cedo, com a   experiência  sócio-histórica  dos adultos e do  mundo  por  eles  criado.  Dessa forma, a brincadeira é uma atividade  humana na qual as crianças são introduzidas constituindo-se em um modo de assimilar e  recriar  a experiência sócio-cultural dos adultos.

“As atividades das crianças são essencialmente lúdicas (e não competitivas) e têm como função primordial a descoberta do mundo que as rodeia: a criança se desenvolve brincando.”

A concepção sócio-antropológica entende que a brincadeira infantil é um fato social, espaço privilegiado de interação e de constituição do sujeito-criança como sujeito humano, produto e produtor de história e cultura. “É um tipo de atividade cuja base genética é como a da arte, ou seja, trata-se de uma atividade social, humana, que supõe contextos sociais e culturais, a partir dos quais a criança recria a realidade através  da utilização de sistemas simbólicos próprios. Ao mesmo tempo, é uma atividade específica da infância, considerando que, historicamente, esta foi ocupando um lugar diferenciado na sociedade.” 

A brincadeira é uma forma de atividade social infantil cuja característica imaginativa e diversa do significado cotidiano da vida fornece uma ocasião educativa única para a criança. “Através do brinquedo, a criança inicia sua integração social; aprende a conviver com os outros, a situar-se frente ao mundo que a cerca. Ela se exercita brincando.” (Weiss: 1993 p 24)

Segundo Vigotsky (1984 p 117), é na brincadeira que a criança se comporta além do comportamento habitual de sua idade, além de seu comportamento diário. A criança tenta compreender os problemas que lhes são propostos pelas pessoas e pela realidade com a qual interage. Enquanto brincam, as crianças desenvolvem sua imaginação e constróem relações reais entre elas e elaboram regras de organização e convivência. Ao brincarem, tomam consciência da realidade e vivem uma possibilidade de modificá-la. Ainda segundo esse autor, a brincadeira possui três características: a imaginação, a imitação e a regra.

“A atividade de brincar é especialmente interessante para demonstrar a transição do biológico para o cultural, por serem claras as suas bases inatas (Luria e Vigotsky: 1992) e, ao mesmo tempo,  a sua transformação num modo cultural de ação. O brincar com objetos, típicos de animais superiores, no bebê humano, logo dá lugar à sua forma cultural (Vigotsky: 1984), a partir da interação da criança com objetos culturais, evoluindo em direção à brincadeira de faz-de-conta cujas transformações internas atingem o controle da ação pela idéia (signo) e não mais pelo objeto.”

A criança é um ser biopsicossocial: “ela necessita além de uma alimentação suficiente e adequada à sua saúde e ao bem estar físico; precisa também de trocar experiências com outras crianças e adultos, numa convivência em que o brinquedo e o jogo exercem um fundamental papel. A criança precisa também de desfrutar oportunidades, como manusear, explorar, observar, enumerar, comparar, classificar e analisar objetos e situações que a cercam, de forma que ela vá gradativamente e no ‘seu próprio ritmo’, se situando no mundo social” (Nicolau: 1986).

O brinquedo possibilita o desenvolvimento integral da criança, já que ela se envolve afetivamente, convive socialmente e opera mentalmente, tudo isso de uma maneira envolvente, em que a criança despende a energia, imagina, constrói normas e cria alternativas para resolver os imprevistos que surgem no ato de brincar. O brinquedo facilita a apreensão da realidade e é muito mais um processo do que um produto.

O brinquedo é a essência da infância e o veículo do crescimento; é um meio extremamente natural que possibilita a criança explorar o mundo tanto quanto o adulto, possibilitando-lhe descobrir-se e entender-se, conhecer os seus sentimentos, as suas idéias e as suas formas de reagir.

Muitas são as habilidades sociais reforçadas pelo brinquedo: cooperação, comunicação eficiente, competição honesta, redução da agressividade, dentre outros. 

Na brincadeira as crianças podem pensar e experimentar situações novas, ou mesmo do seu cotidiano, isentas das pressões institucionais, no entanto, é importante ressaltar que, pelo seu caráter aleatório, a brincadeira também pode ser o espaço de reiterações de valores retrógrados, conservadores, com os quais a maioria das crianças se confronta diariamente.

“A criança aprende brincando, continuamente. Essa integração, plena, do ato lúdico, entre aprender e brincar, é rompida gradativamente, impondo-se à criança, a hora de brincar e hora de aprender. Inicia-se essa dicotomia entre lazer/trabalho, entre brincar/estudar; fragmentação que na escola é reforçada e em casa, continuada. Brincar é prazeroso. Trabalhar, numa sociedade competitiva, é uma atividade superior. Brincar não rende dinheiro, não é lucrativo, enquanto que trabalhar significa competir, ‘sobreviver’. Geralmente o ato de brincar é mostrado como uma recompensa após o estudo, após o trabalho” (Weiss: 1993 P. 26).

A criança brinca muito, é uma atividade que chama muito atenção. Não gosta de parar a brincadeira para tomar banho, comer, etc. É difícil interromper uma brincadeira de criança.

Não se ensina a criança a desempenhar os papéis sociais, falando com ela, explicando. É ela que o descobre. A criança descobre o papel que ela vai desempenhar daqui a 15 ou 20 anos, hoje! Então, na verdade, ela se apropria da vida adulta antes de ser adulta; apropria-se da vida adulta de um modo   abstrato  e vai desenvolvendo sua inteligência. Começa a ter que raciocinar abstratamente. E é nesse jogo de imaginação, nessas tensões, que são geradas na atividade de brincar, que acaba desenvolvendo a imaginação, o pensamento abstrato, e começa a poder falar de coisas que ainda não aconteceram com ela, que poderão ou não acontecer consigo e que acontece com as pessoas. Começa então a falar das coisas de um modo abstrato, de um modo virtual, de um modo que se descola de uma realidade concreta, imediata, de uma realidade premente, que é a base do nosso pensamento atual. 

Este referencial teórico forneceu-nos subsídios para análise do objeto de estudo. Tratou-se portanto, de um primeiro nível de reflexão mais geral e de maior nível de abstração sobre a família e o ato de brincar. Agora faremos uma reflexão mais específica da Pastoral da Criança para compreensão do Projeto Brinquedos e Brincadeiras.

O programa da Pastoral da Criança visa dar suporte e apoio às famílias e um de seus desafios é construir propostas de formação de pessoal e elaboração de material que façam emergir as características, os modos de criação e educação das crianças a partir do ponto de vista de suas famílias.

Dentre as muitas ações desenvolvidas pela Pastoral da Criança, que têm como objetivo o desenvolvimento integral da criança, está a Educação Essencial. “A Educação Essencial tem como objetivo possibilitar às famílias a oportunidade de participar da infância de seus filhos, conhecendo como as crianças crescem e se desenvolvem”.

A concepção de educação que permeia o trabalho com Educação Essencial na Pastoral da Criança, enfatiza a importância da interação e do diálogo, não só no desenvolvimento e aprendizagem da criança como na preparação do pessoal. A capacitação em Educação Essencial pretende levar a coordenadores, líderes e famílias a oportunidade de refletir sobre suas práticas, observar como ocorre o desenvolvimento das crianças da comunidade e construir, em grupo, novos conhecimentos sobre o tema. Dentro dessa concepção de educação, descarta-se a aula expositiva formal, onde apenas um sabe e ensina a quem nada sabe e precisa aprender. O ensinar e o aprender são faces da mesma moeda e tanto ensinam como aprendem todos os participantes do grupo.

Desde que as crianças nascem, elas passam a viver num ambiente social, onde se relacionam com pessoas, observam o que elas fazem em diferentes situações e percebem seus hábitos, seus conhecimentos, suas culturas. Existem pessoas que vêem a criança como se ela fosse uma máquina, um robô, que recebe instruções e as executa mecanicamente. Outras entendem a criança como um ser vivo e organizado que não depende apenas das forças externas para se desenvolver. Ao contrário, pensam que a aprendizagem tem origem nas potencialidades, dons e maturação do organismo da própria criança. Há ainda pessoas que acreditam que a criança se constrói, isto é, aprende e se desenvolve, nas relações sociais que estabelece com as coisas e pessoas do ambiente em que vive. Assim, a aprendizagem é vista como um processo através do qual o indivíduo adquire, de forma ativa, isto é, perguntando, fazendo, falando, experimentando, descobrindo e transformando, aquilo que o seu grupo social conhece e valoriza.

O desenvolvimento da criança é entendido pela Pastoral da Criança como “um processo dinâmico, global e interativo de mudanças. É dinâmico porque está sempre sofrendo transformações, não para nunca, durando a vida toda. É global porque essas mudanças acontecem ao mesmo tempo, no peso, na altura, no tamanho  e funcionamento dos órgãos do corpo, nos sentimentos, nas habilidades, na compreensão das coisas. É interativo porque aprendizagem e desenvolvimento são processos únicos mas que se influenciam de tal forma que são ao mesmo tempo causa e efeito um do outro”.
 É ainda por meio das interações que a criança mantém com o meio ambiente e com as pessoas que lhes são significativas que ela vai aprendendo, vai se desenvolvendo.

A Pastoral da Criança concentra seus esforços no valorizar a educação que as crianças recebem em suas famílias. Na verdade, acredita-se que essa educação se concretize através das interações familiares cotidianas, nas quais os brinquedos e brincadeiras são momentos da maior importância. Além disso, o resgate dos brinquedos e brincadeiras característicos das diferentes regiões do país representa a oportunidade de as gerações mais velhas transmitirem às mais novas seus valores e sua  cultura, integrando os membros da família entre si e com a comunidade, além membros de um grupo. Estes aspectos são da maior relevância para o projeto da Pastoral da Criança, que se preocupa em valorizar as famílias e as comunidades onde atua. Assim, o Projeto Brinquedos e Brincadeiras, que propõe a implantação de Brinquedotecas nas comunidades onde a Pastoral da Criança atua, é uma das atividades que podem integrar o Programa de Educação Essencial.

A Brinquedoteca, na definição da Professora Nylse Helena da Silva Cunha - Presidente da Associação Brasileira de Brinquedotecas - é “um espaço preparado para estimular a criança a brincar, possibilitando o acesso a uma grande variedade de brinquedos... é um lugar onde tudo convida a explorar, a sentir, a experimentar.”

A Brinquedoteca da Pastoral da Criança é, como qualquer outra, “um local onde as crianças podem brincar livremente, sem cobranças ou exigências, experimentando atividades e situações que provavelmente não encontram em suas casas. Entretanto, deve ter características próprias, uma vez que raramente dispõem-se de locais exclusivos, de recursos para montagens de um acervo muito grande de brinquedos e os ‘brinquedistas’ são líderes comunitários, familiares das crianças, jovens e outras pessoas da comunidade, sem formação específica”.

O principal objetivo do Projeto Brinquedos e Brincadeiras é o de estimular o Brincar nas comunidades como um elemento indispensável ao pleno desenvolvimento das crianças.

Ao longo de seus 15 anos de atividades, a Pastoral da Criança vem desenhando e realizando uma metodologia própria de estímulo ao desenvolvimento infantil, a nível domiciliar junto às famílias, através de organização comunitária para esses objetivos. A prática da Pastoral da Criança demonstra que a melhor forma de chegar à criança é através de sua mãe e demais familiares.

Na realidade é óbvio que, se quisermos melhorar o desenvolvimento infantil de uma criança, é preciso educar e apoiar os responsáveis por ela e aqueles que a acompanham no dia a dia. Este tem sido o sucesso da Pastoral da Criança: desenvolver ações acessíveis às mães, vítimas da pobreza e maus tratos.

Trabalhando diretamente com os excluídos, a Pastoral da Criança busca formas de propiciar-lhes mecanismos de promoção humana, que salvaguardem principalmente as crianças. Assim são as suas ações voltadas à saúde, nutrição, projetos alternativos de geração de renda, programa de alfabetização, entre outros. Não podia ser diferente no campo de desenvolvimento infantil.

Um fio condutor para realização desse trabalho, foi a importância que deve ser dada por parte dos adultos responsáveis pela condução da criança, à ludicidade, pois, ela é muito importante para a saúde mental do ser humano. Partindo desse pressuposto, a ludicidade (brinquedos, brincadeiras, jogos) precisa ser mais considerada. O espaço lúdico da criança deve merecer mais atenção, pois é o lugar para a expressão mais genuína do ser, é o espaço do exercício da relação afetiva com o mundo, com as pessoas e com os objetos. O desenvolvimento da criança acontece através do lúdico.

Uma das atividades que o mundo moderno nos desapropriou é certamente a atividade lúdica e pagamos altos tributos por isso - desde tratamentos psicoterápicos até academias de ginástica e de lazer, ou outras atividades de compensação para encobrir nossas neuroses e estresses. De outro lado, os meios de comunicação e a indústria dos shows e espetáculos criam uma multidão de situações de substituição que iludem nossa necessidade de lazer, tornando-nos meros espectadores do lazer alheio. Essas situações de substituições vão desde as novelas, domingões, xuxas e angélicas, até os esportes de massa, onde a grande multidão é espectadora.

Para reverter essa situação devemos envolver-nos no esforço de reconquista, para nós e para nossas crianças, do lúdico como uma dimensão humana e não apenas infantil. O lúdico é uma dimensão especificamente humana e o direito ao lazer está incluído, pelas nações, entre os direitos humanos.

Contudo, todos, em parte, ou totalmente, estamos privados; entre os mais prejudicados estão as crianças, onde o lazer toma a forma de brinquedo ou jogo. Pior que esta privação, é a própria criança ser usada e explorada para o prazer dos outros.

Toda criança tem direito ao pão, à paz e ao jogo. Mais ainda, toda criança deveria, antes de tudo, ter direito à sua infância. A declaração oficial desses direitos fundamentais de que se orgulham amplamente as sociedades prósperas, é aplicável, na prática, a uma minoria no mundo. Além disso, o direito à brincadeira também faz parte das necessidades essenciais do homem. A criança que brinca está-se construindo e reinventando para si grande parte do saber humano.

Para milhões de crianças carentes de recursos e de seu direito ao jogo, é preciso criar lugares privilegiados e estimuladores, espaços nos quais as crianças e os pais possam encontrar-se. Tais lugares existem, se organizam, se adaptam às múltiplas necessidades e se apresentam em formas originais e diversificadas como as Brinquedotecas, ludotecas ou outros. Nelas podem realizar-se a criação e a animação; se brinca livre e intensamente integrando todos sem qualquer discriminação.

Com essa proposta a Brinquedoteca da Pastoral da Criança foi implantada na comunidade Aclimação. No entanto, constata-se que esses objetivos não estão sendo alcançados satisfatoriamente. As famílias acompanhadas, na sua maioria, tem uma percepção muito limitada da Brinquedoteca e a importância do brincar enquanto uma ação educativa e interativa. Conclui-se, após a pesquisa, que o motivo está relacionado com a pouca divulgação do Programa da Pastoral da Criança, seus objetivos e nível de atuação. A falta das visitas domiciliares que deveria ser realizadas pelas Líderes Comunitárias,  sem dúvida vem contribuir para esse desempenho insatisfatório.

Ao término deste trabalho, pode-se constatar que a infância tem que ser respeitada; a criança não é mero adulto em miniatura. Ela possui habilidades próprias e se essas não são respeitadas, pior para elas e para todos da sociedade, pois posteriormente a vida cobrará as tarefas não vivenciadas pela criança.

A infância é, também, a idade do possível. Pode-se projetar sobre ela a esperança de mudança, de transformação social e renovação moral. Atualmente, o que vem ocorrendo é que os adultos estão tendo pressa de que a criança cresça, aprenda e consequentemente produza.

A criança sadia possui a capacidade de agir sobre o mundo e os outros através da fantasia, da imaginação e do símbolo, pêlos quais o mundo tem seus limites ultrapassados; a criança recria o mundo e a natureza, o forma e o transforma e, neste movimento ela se cria, transforma e apreende o mundo!
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